








Asclépio Boletim da Academia de Medicina de São Paulo

5

graduado pela Faculdade de Ciências Médicas da San-
ta Casa de Misericórdia de São Paulo (1975), instituição 
onde fez residência em ginecologia e obstetrícia, e obteve 
seu mestrado (1994) e doutorado (1996), além de ter atu-
ado como professor assistente por 20 anos (1980-2000). 
Ademais, obteve a livre-docência na Universidade Federal 
da Bahia e é, desde 2011, professor titular de ginecologia da Faculda-
de de Medicina do ABC, em Santo André (SP).

Cesar Eduardo Fernandes presidiu a Associação Brasileira de 
Climatério (1997-2000 e 2000-2003), a Associação de Obstetrícia 
e Ginecologia do Estado de São Paulo (2010-2011 e 2012-2013), a 
Federação Brasileira das Sociedades de Ginecologia e Obstetrícia 
(2016-2019), onde é, atualmente, o diretor científi co (2020-2023), 
além de ser também o atual presidente da Associação Médica Brasi-
leira (2021-2023).

Ω
15-18/6/2022 – O acadêmico Juarez Moraes 

de Avelar, titular e emérito da cadeira no 73 sob a 
patronímica de Georges Marcel Joseph Léon Arié 
(1915-1974), e ex-presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plás-
tica – Regional de São Paulo (1982-1983) e da sede nacional (1986-
1987 e 1990-1991), foi escolhido pela diretoria da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica – Regional de São Paulo, para ser o “Presidente 
de Honra” da Jornada Paulista de Cirurgia Plástica deste ano.

Ω
30/6/2022 – Vieram a lume mais dois livros do acadê-

mico Helio Begliomini,  titular e emérito da cadeira no 
21, tendo por patrono Benedicto Augusto de Freitas Mon-
tenegro (1888-1979), a saber: “Asclépios da Academia 
Cristã de Letras (1967-2022) – Memento de seus 55 
Anos”, prefaciado pelo acadêmico Juarez Moraes de 
Avelar, titular e emérito da cadeira no 73 sob a patroní-
mica de Georges Marcel Joseph Léon Arié (1915-1974), 
e pela doutora Marcia Etelli Coelho;  e “Fundadores da 
Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo”, pre-
faciado pelos acadêmicos Alfredo José Mansur, titular 
da cadeira no 35, que tem por patrono Antonio Ferreira de 
Almeida Júnior (1892-1971); e Rubens Belfort Mattos 
Júnior, membro honorário da Academia de Medicina de 
São Paulo; titular da cadeira no 64 da Academia Nacional 
de Medicina, que tem por patrono Henrique Guedes de 
Mello (1857-1934), e ex-presidente desse egrégio soda-
lício (2020-2021). 

As obras, que requereram pacienciosa e morosa pes-
quisa historiográfi ca, foram ofertadas aos membros da Academia de 
Medicina de São Paulo. 

Saudades
3/12/2021 – Falecimento, aos 93 anos,  do acadêmico 

José Vicente Barbosa Corrêa, titular da cadeira no 9, tendo 
por patrono Celso Carlos de Campos Guerra (1915-1994). 
José Vicente Barbosa Corrêa graduou-se na Escola Pau-
lista de Medicina (EPM), em 1954, e, em direito, nas Fa-
culdades Metropolitanas Unidas (FMU), em 1972. Através 
de bolsa de estudos cumpriu estágio de aprimoramento na Universida-
de de Munique (1964). Ademais, fez pós-graduação na Faculdade de 
Saúde Pública da Universidade de São Paulo (USP) em administração 
hospitalar (1972) e, em saúde e medicina do trabalho (1974). Galgou a 
condição de doutor na Faculdade de Medicina da USP em 1973. Dentre 
os cargos exercidos salientam-se: professor titular de medicina legal da 
Faculdade de Direito da FMU (1993-2005) e diretor administrativo do 
Instituto de Ortopedia e Traumatologia da USP por 16 anos. 

José Vicente Barbosa Corrêa publicou diversos trabalhos na área 
médica, cultural e social. Recebeu prêmios e comendas, dos quais 
salientam-se: “Amigo da Base Aérea de São Paulo”, outorgado pelo IV 
Comando Aéreo Regional (1976); prêmio José de Almeida Camargo, 
da Associação Paulista de Medicina (1983); medalha comemorativa 
do Cinquentenário de Inauguração do Hospital das Clínicas (1994) e 
homenagem do Conselho Regional de Medicina de São Paulo pela 
dedicação profi ssional e relevantes serviços prestados ao povo paulis-
ta durante cinquenta anos de trabalho ético. Foi casado com Lygia de 
Mesquita e teve três fi lhos: Amélia, Gastão e Henrique.

Ω
21/1/2022 – Falecimento aos 86 anos do acadêmico 

Geraldo Antonio de Medeiros Neto, titular e emérito 
da cadeira no 33, tendo por patrono Antonio Barros de 
Ulhôa Cintra (1907-1998). Nascido na capital paulista em 
5 de junho de 1935, graduou-se em 1959, na Faculda-
de de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP). 
Após dois anos de residência em clínica médica especializou-se em 
endocrinologia durante mais dois anos. Foi agraciado com Bolsa de 
Estudos da James Picker Foundation para ser pesquisador e clínico 
no Massachussetts General Hospital, da Harvard Medical School, em 
Boston (EUA).

Retornando ao Brasil, Geraldo Antonio de Medeiros Neto dedi-
cou-se à carreira universitária na FMUSP, onde galgou a condição de 
professor associado em 1989, exercendo a função até 2005. A partir 
dessa data, com a aposentadoria compulsória, pleiteou e obteve o tí-
tulo de professor sênior de endocrinologia com contrato para continuar 
pesquisas moleculares no Laboratório de Investigação Médica LIM-25, 
onde havia se tornado um líder na descoberta de transtornos congêni-
tos da hormoniogênese da glândula tireoide.

Publicou 281 trabalhos científi cos; dezenas de capítulos em livros; 
e foi autor de 12 livros. Recebeu várias distinções acadêmicas como 
o Paul Starr Award e o Prêmio Sidney J. Ingbar Award, ambos da 
American Thyroid Association. Foi agraciado com o Master Award da 
American College of Physicians e a medalha Centenary da Associação 
Polonesa de Medicina.

Ω
23/1/2022 – Falecimento aos 96 anos do acadêmico 

Álvaro Eduardo de Almeida Magalhães, titular e emé-
rito da cadeira no 49, tendo por patrono Rafael Penteado 
de Barros (1887-1958). Nascido em 2 de agosto de 1925, 
em Eleutério, município de Itapira (SP), graduou-se pela 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 
(FMUSP) em 1952, e obteve seu doutorado na Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto, em 1957, sendo aprovado com nota 10. Recebeu o 
Prêmio José Pinto Alves da Associação Paulista de Medicina, como o 
melhor trabalho do ano sobre doenças tropicais.

Álvaro Eduardo de Almeida Magalhães dedicou-se à carreira uni-
versitária na FMUSP, galgando a livre-docência em 1973, e o cargo 
de professor titular de radiologia, em 1980. Dentre outras funções de 
relevância exercidas têm-se: vice-diretor e diretor da Faculdade de 
Medicina da USP (1990-1994); e presidente do Conselho Deliberativo 
do Hospital das Clínicas (HC). Em 1994, criou e estruturou o Instituto 
de Radiologia, sendo o primeiro presidente do seu Conselho Diretor. 
Aposentou-se em 1995, tendo recebido o título de Professor Emérito 
da FMUSP. Álvaro Eduardo de Almeida Magalhães ingressou na 
Academia de Medicina de São Paulo em 25/4/1967, permanecendo 
nesse sodalício por quase 55 anos!!!

Ω
30/1/2022 – Falecimento aos 91 anos, da cadêmica Ly-

gia Busch Iversson, titular e emérita da cadeira no 120, 
cujo patrono é Reynaldo Kuntz Busch (1898-1974), seu 
pai. 

Nascida em Limeira (SP), Lygia Iversson graduou-se 
na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 
(FMUSP), em 1954. Iniciou sua carreira profi ssional como médica pe-
diatra, clinicando durante 17 anos no Hospital das Clínicas, na Santa 
Casa de Misericórdia de Londrina e, em duas unidades sanitárias da 
Secretaria de Saúde, situadas na periferia do município de São Paulo. 
Especializou-se na Faculdade de Saúde Pública (FSP) da USP (1973) 
e, como sanitarista, trabalhou na Secretaria de Saúde de São Paulo, 
na organização do serviço de vigilância sanitária, implantando e diri-
gindo a Seção de Epidemiologia da Grande São Paulo (1975-1979). 
Dedicou-se também à carreira universitária na FSPUSP, na área de 
epidemiologia de doenças infecciosas, galgando a condição de pro-
fessora titular de epidemiologia, em 1997. 

Lygia Busch Iversson participou de diversos congressos nacionais 
e internacionais e publicou mais de 80 artigos científi cos e capítulos 
em livros. Contribuiu para a formação de toda uma geração de sanita-
ristas e pesquisadores em epidemiologia. Ingressou na Academia de 
Medicina de São Paulo em 17/4/1991, permanecendo nesse sodalício 
por quase 31 anos!

Ω
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3/2/2022 – Falecimento aos 100 anos de Walter Bloise, 
membro honorário, nascido na cidade de São Paulo, em 25 
de julho de 1921. Graduado pela Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo em 1948, especializou-se 
em endocrinologia (1950-1951) e dedicou-se à carreira uni-
versitária nessa instituição de ensino, onde também atuou 
nas seguintes comissões: Análise de Projetos de Pesquisa na Disciplina 
de Endocrinologia (1988-2009); Extensão e Cultura Universitária (1997-
1999; 2004); Graduação (1998-1999); Pós-Graduação em Endocrinolo-
gia (presidente, 1998-1999 e 2001-2002); e Ética da Disciplina de En-
docrinologia (presidente, 1997-1998; membro 1999-2000 e 2001-2002).

Walter Bloise foi consultor da Fapesp – Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (1986) e o primeiro presidente 
do Departamento de Endocrinologia Pediátrica da Sociedade Brasi-
leira de Endocrinologia e Metabologia (Sbem). Foi também membro 
da American Diabetes Associaton e da The Endocrine Society (EUA, 
2008). Publicou 101 trabalhos científi cos em revistas do Brasil e do 
exterior; 18 capítulos de livros e 24 resumos em anais de congressos. 
É também coautor do livro “Anomalias Urogenitais Congênitas – Ci-
rurgia Plástica Reconstrutora” (1986). 

Walter Bloise ingressou na Academia de Medicina de São Paulo em 
23/3/1983, galgando a condição de membro honorário desse sodalício.

Ω
17/2/2022 – Falecimento, aos 104 anos, de Carlos Alberto Salvato-

re, titular e emérito da cadeira no 19, cujo patrono é José Medina (1900-
1993) e, desde 2019, membro da diretoria, na Comissão de Patrimônio.

Nascido em 19 de abril de 1917, Carlos Alberto Salvatore diplo-
mou-se pela Escola Paulista de Medicina (EPM), em 1942. Na época 
não havia residência médica, mas já no último ano, na condição de 
interno, começou a frequentar a enfermaria da Clínica Ginecológica 
do Hospital São Paulo da EPM, recebendo os primeiros ensinamentos 
do professor Sylla Mattos que, naquele ano, substituíra o professor 
Medina. Ainda como sextanista, seu trabalho “Apendicite Crônica” foi 
laureado com o Prêmio Lemos Torres.

Exerceu a medicina por 64 anos, sendo 42 dos quais, 
dedicados à carreira universitária no Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, 
onde galgou todos os postos, sendo professor titular du-
rante 15 anos da Clínica Ginecológica (1972-1987), oca-
sião em que recebeu o título de Professor Emérito.

Carlos Alberto Salvatore conquistou quatro bolsas de estudos, per-
manecendo ao todo cerca de cinco anos, entre Inglaterra e Estados 
Unidos da América. Pertenceu a 32 entidades médicas (diversas como 
honorário) e foi presidente da Federação Internacional de Patologia 
Cervical e Colposcopia; do V Congresso Mundial dessa entidade rea-
lizado em São Paulo (1987); do Departamento Cultural da Associação 
Paulista de Medicina por dois mandatos (1988-1992); e da sessão Der-
mographic Screening, do IX Congresso Mundial de Patologia Cervical 
e Colposcopia (Sydney, Austrália,1996). Publicou 260 trabalhos científi -
cos dos quais, 40 em revistas estrangeiras, sendo 60 deles citados em 
165 artigos científi cos, dos quais, 85 em revistas estrangeiras. Ademais, 
é de sua lavra 16 livros, incluindo três Atlas de Cirurgia Ginecológica.

Carlos Alberto Salvatore foi grande criador de discípulos, pois sob 
sua direção formaram-se 11 livre-docentes; 21 doutores e 24 mes-
tres. Recebeu diversas comendas, honrarias e homenagens, dentre 
as quais, o Centro de Estudos em Ginecologia, Obstetrícia, Mastologia 
e Endoscopia Ginecológica e Obstétrica do Hospital Benefi cência Por-
tuguesa, passou a ter, em 1997, seu nome – “Professor Carlos Alberto 
Salvatore”.

Carlos Alberto Salvatore ingressou como titular da ínclita Acade-
mia de Medicina de São Paulo em 16/7/1957, permanecendo e sendo 
testemunha ocular por 64 anos (!!!) – cerca da metade da existência 
desse vetusto sodalício, que completou 127 anos de história. 

Ω
2/6/2022 – Falecimento, aos 79 anos, de José Pindaro 

Pereira Plese, titular e emérito da cadeira no 110, cujo pa-
trono é Rolando Ângelo Tenuto (1915-1973). 

Nascido na cidade de São Manoel (SP), gradou-se na 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 
(FMUSP) em 1970. Fez residência médica em neurocirur-
gia no Hospital das Clínicas da FMUSP (1971-1973), e aí se dedicou à 
carreira universitária, galgando os postos de auxiliar de ensino (1976), 
mestre (1978), doutor (1980), livre-docente (1981) e professor asso-
ciado da disciplina de neurocirurgia (1988).

José Pindaro Pereira Plese publicou 18 trabalhos científi cos em 
periódicos nacionais e cinco em revistas estrangeiras. Foi autor de 23 
capítulos de livros e ministrou cerca de 80 conferências em congres-
sos, jornadas e cursos médicos.

Pertenceu às seguintes entidades: Associação Paulista de Medicina, 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões, Sociedade Internacional de Neuroci-
rurgia Pediátrica, Sociedade Brasileira de Neurocirurgia, Sociedade 
Brasileira de Neurorradiologia, Sociedade Internacional de Neurologia 
Infantil, Associação Brasileira de Neuropsiquiatria Infantil, Academia 
Brasileira de Neurocirurgia e Academia Brasileira de Neurologia.

José Pindaro Pereira Plese ingressou na Academia de Medicina 
de São Paulo, em 7 de dezembro de 1994, permanecendo nesse so-
dalício por 27 anos!

Ω
22/6/2022 – Falecimento, aos 87 anos, de Yves Co-

ppens, membro honorário. Nascido em Vannes, em 9 de 
agosto de 1934, na região da Bretanha, na França, es-
tudou geologia, zoologia e botânica na Universidade de 
Rennes, e paleontologia, com doutorado, na Universida-
de de Paris, Sorbonne. Foi professor titular da cadeira de 
antropologia do Museu Nacional de História Natural, em 
1980, e titular da cadeira de paleoantropologia e pré-história do Collè-
ge de France, em 1983.

Fez pesquisas de paleontologia na África tropical (Chade e Etiópia), 
Ásia (Indonésia, Filipinas, China, Sibéria e Mongólia), Oriente Médio, 
América do Sul, além de escavações na França. Foi um dos descobri-
dores, em 1974, do Lucy, fóssil do Australopithecus afarensis de 3,2 
milhões de anos, encontrado no deserto de Afar, na Etiópia. 

Yves Coppens foi membro da Academia de Ciências da França, da 
Academia Francesa de Medicina e de diversas outras entidades inter-
nacionais. Recebeu inúmeros prêmios e honrarias pela sua atuação 
investigativa. Foi galardoado com títulos de doutorados honorários das 
Universidades de Chicago, Bolonha e Liège.

Deixou diversas obras publicadas que foram traduzidas em vários 
idiomas, dentre as quais: O Macaco, a África e o Homem; Pré-Âm-
bulos – Os Primeiros Passos do Homem; Des Étoiles à la Pensée; 
Le Genou de Lucy, Une Mémoire de Mammouth; Pre-Ludes; Le 
Savant, le Fossile et le Prince: Du Labo aux Palais, dentre outros.

Em sua homenagem, o asteroide 172850 recebeu o nome de Co-
ppens.

Histórico
Joaquim José de Carvalho 
– Médico, Escritor, Orador e 
Fundador da Academia Paulista 
de Letras

José Joaquim de Carvalho nasceu no Rio de Janeiro, 
aos 23 de março de 1850. Era fi lho de Joaquim José 
de Carvalho e de Francisca de Araújo Leitão Carva-
lho. Concluiu, com brilho, o curso completo de huma-
nidades em Friburgo, e, na cidade do Rio de Janeiro, 
foi aluno do Barão Joseph Hermann von Tautphoeus 
(1814-1890). Matriculou-se na Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, em 1866, e terminou o curso em 
1871, após defesa da tese intitulada Das Alianças Consanguíneas e 
de sua Infl uência Sobre o Físico, o Moral e o Intelectual do Homem.

Ele foi um estudante muito ativo. Apresentou em congresso uma 
curiosa memória redigida em francês: Mes Demieres Études au 
Paint de l’Asthme (“Meus Últimos Estudos na Pintura da Asma”).

Ainda como estudante de medicina, foi redator da Revista Acadêmi-
ca, colaborador da revista Aurora, e redator literário do Diário do Rio 
de Janeiro.

Foi interno dos hospitais da corte e durante alguns anos exerceu 
o cargo de médico-legista do Corpo Militar da Polícia do Rio de Ja-
neiro, antes de entrar em cena, no ensino e na prática, o grande 
Raimundo Nina Rodrigues (1862-1906) com sua escola. Prestou 
serviços na epidemia da febre amarela de 1870, contratado pelo 
consulado italiano. Em 1872, logo após a sua formatura, trabalhou 
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como auxiliar da Comissão Médica Brasileira em Buenos Aires, onde 
reinava a febre amarela.

Raimundo de Menezes (1903-1984), jornalista e escritor, em seu 
excepcional “Dicionário Literário Brasileiro”, manancial inesgotável de 
preciosos informes, refere ter ele clinicado em Minas Gerais de 1872 
a 1874, e ter-se dedicado ao magistério, lecionando nos colégios Me-
nezes Vieira, Aquino, Pujol e Amorim Carvalho, sendo seu fundador 
e o diretor, e no Abílio (este do grande Abílio Cesar Borges, Barão de 
Macaúbas). 

José Joaquim de Carvalho foi redator principal de A Escola, revista 
pedagógica do Rio de Janeiro; elaborou vocabulário extenso de Cos-
mografia e traduziu as fábulas de Fedro, em verso. Nessa época redi-
giu os seguintes títulos: Manual de Filosofia; Método de Gramática 
Analítica e Noções Elementares de Geografia do Brasil. Em 1894, 
ainda no Rio de Janeiro, redigiu os seguintes artigos: “Primeiras Li-
nhas da História da República no Brasil” e “Oração Fúnebre nas Exé-
quias Solenes de Floriano Peixoto”.

Por volta de 1895, ele se encontrava em Curitiba, onde prestou con-
curso para lente catedrático de francês e da história pátria, no Ginásio 
Paranaense e na Escola Normal. Com a tese Morfologia do Adjetivo, 
habilitou-se também para reger a cadeira de português nesse estabe-
lecimento de ensino. Nessa época foi nomeado professor do Liceu de 
Artes e Ofícios da capital do Paraná.

Joaquim José de Carvalho, médico devotado e capaz, de um labor 
incomensurável, em andanças por esses Brasis – Minas, Paraná, an-
tiga Corte, São Paulo capital e seu interior –, era católico autêntico, 
místico e romântico, mas objetivo, pleno de êxito em cirurgias de prog-
nóstico reservado para o tempo; idealizador e construtor; intelectual no 
mais alto senso; figura marcante em seus dias, em sua época. Teve 
uma vida digna de ser vivida.

Exerceu a medicina vários anos em Avaré (SP). Transferiu residên-
cia para a capital paulista onde clinicou, tomando-se extremamente 
conhecido, principalmente nos meios intelectuais.

Lycurgo de Castro Santos Filho (1910-1998), médico e historiador, 
em “Recordação de Joaquim José de Carvalho” (no 100 da Revista da 
Academia Paulista de Letras, maio de 1982) elucidou aspectos pouco 
conhecidos da vida e obra de Joaquim José de Carvalho, dentre eles: 
1. Os nomes que adotara: Amorim de Carvalho e Joaquim José de 
Carvalho Filho, segundo lnocêncio Francisco da Silva (1810-1876), 
no seu Dicionário Bibliográfico Português, continuado por outros auto-
res; 2. A existência de dois opúsculos, O Sono, estudo fisiopatológico, 
conferência em 6 de maio de 1911, e O Catolicismo na República 
(1906), ambos existentes na biblioteca do Instituto Histórico e Geográ-
fico de São Paulo.

Domingos Rubião Alves Meira (1878-1946), médico e escritor, em 
seu livro “Médicos de Outrora” (1937), definiu-o “de um amálgama de 
letras, ciência e artes é egregiamente temperado o nosso arquiatro. 
De índole combativa, vive na liça; há sempre alguém se digladiando 
com ele! Com gesto enfático, anunciou um dia o advento da Academia 
Paulista de Letras, da qual é pai putativo e secretário perpétuo. Ao 
influxo de suas ideias a gente sente-se rejuvenescer, embora anoso, 
conserva-se frescal de corpo e de espírito”.

Joaquim José de Carvalho publicou, em 1909, na Revista de Gine-
cologia e Obstetrícia, o artigo “Ructus Vaginalis” (sobre flatos vaginais). 

Lycurgo denominou Joaquim José de Carvalho, de forma pertinente, 
como “homem de polimorfa cultura, individualidade indomável, persis-
tente e invencível, a quem deve a Academia a sua existência”. Antonio 
Carlos Pacheco e Silva (1898-1988), médico e escritor, ao enaltecer 
o trabalho de Lycurgo, lembrou que Joaquim José de Carvalho iniciou 
a sua profissão como clínico geral, dedicando-se, particularmente, às 
doenças do aparelho respiratório. “Enveredou depois pela medicina 
legal, figurando entre os pioneiros do Brasil (...). Realizou perícias e 
emitiu pareceres de maior valia acatados pela nossa Justiça, que o tor-
naram conhecido em todo o país, numa época em que muito poucos 
se consagravam ao estudo e à prática da medicina forense”.

José Joaquim de Carvalho, por aonde andou, teve clínica e não pou-
ca. Embora residente em São Paulo, ia a Santos semanalmente para 
dar consultas. Valdomiro Silveira, portador de crise asmática e resi-
dente em Santos, assim o descreveu. “Era ele um velho muito alegre, 
gordo, rosado, de conversa brilhante, ótima criatura”. 

Raimundo de Menezes assim descreveu a ideia da fundação da 
Academia Paulista de Letras: “Numa tarde de julho de 1909, Ulisses 
Paranhos foi procurado pelo dr. Joaquim José de Carvalho, que sem 

mais preâmbulos o convidou para auxiliá-lo na tentativa de fundação 
da Academia Paulista de Letras, que assegurava vitoriosa, porque 
confiava na sua energia criadora já manifestada na organização do 
Instituto Pasteur”.

Aureliano Leite (1886-1976), advogado, escritor e historiador, e se-
gundo ocupante da cadeira no 8, foi testemunha ocular dos primeiros 
passos para a fundação da Academia Paulista de Letras, inaugurada 
em 5 de outubro de 1909. Descreveu José Joaquim de Carvalho como 
“médico morador da rua Santo Amaro, especialista de hemorroidas 
ou parteiro, inteligente, amante de polêmicas, grandão, a usar sobre-
casaca cinza, e com suíças grisalhas. Na salinha privativa de jantar 
do colégio, deram-se algumas reuniões preparatórias a que compare-
ciam Joaquim José de Carvalho, Amadeu Amaral, Ulisses Paranhos, 
Cláudio de Sousa, Basílio de Magalhães, Alberto Faria, Freitas Guima-
rães, etc.”. Sem dúvida alguma, recordou: “aos esforços inexcedíveis 
daquele médico fanfarrão se deve o nascimento da casa que alguns 
querem que se chame Brasílio Machado”.

Carlos Alberto da Costa Nunes (1897-1990), médico e homem de 
letras, humanista na mais alta acepção do termo, e terceiro ocupante 
da cadeira no 5 da Academia Paulista de Letras, elaborou a “Pequena 
História da Academia Paulista de Letras”, 1909 a 1955, na verdade, 
minudente ensaio sobre a “Casa de Joaquim José de Carvalho”. Nas 
páginas a ele dedicadas encontramos um roteiro da vida e da obra do 
idealizador do cenáculo de Piratininga.

José Joaquim de Carvalho comentou em latim os trabalhos filosófi-
cos do seminarista Lindolfo Esteves (1887-?): Dissertatio Circa Animae 
Naturam (1906). O erudito Carlos Alberto Nunes enunciou que “pratica-
mente, toda a obra literária do dr. Joaquim José de Carvalho desapa-
receu da face da terra, apesar do valor desses trabalhos e dos teste-
munhos irrecusáveis de sua publicação; teses de concurso, memórias 
para congresso, polêmicas pelos jornais e republicadas sob a forma 
de livros; compêndios escolares das mais variadas disciplinas: nada 
disso continuou vivo na memória dos pósteros, nem se conservou nas 
prateleiras de nossos bibliófilos, é como se não tivessem sido escritos”.

Ainda o sábio mestre Nunes refere também que na biblioteca da Aca-
demia Paulista de Letras só se encontra um trabalho assinado pelo dr. 
Carvalho, e isso mesmo na secção de outra cadeira, não a de no 4, 
por ele fundada, mas referente à da cadeira no 7, fundada por José de 
Freitas Guimarães (1873-1944). Nesse texto, o dr. Carvalho faz uma in-
trodução de 37 páginas ao livro de versos intitulado “Fuga das Horas”.

Joaquim José de Carvalho foi membro da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia do Rio de Janeiro e do Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo. Recebeu medalha de 1a classe dos Beneméritos da Saúde 
Pública pelo governo italiano; da Promotora da Instrução do Rio; e foi 
autor de várias obras didáticas e científicas.

Católico e crente em Deus, atribuiu que a vida é essencialmente um 
perpétuo mistério. Demonstrava ser profundo conhecedor de Lamarck 
e Darwin e do pensamento de Félix Le Dantec, discípulo de Pasteur, e 
por este enviado para estruturar o Instituto Bacteriológico da Pauliceia.

Conhecedor também dos trabalhos de Pellat, na sala da Sociedade 
de Geografia, com os tubos de Geissler e Cooker, demonstradores 
“de que o hidrogênio ainda encerra dois mil elétrons”. Acompanhava, 
com o amigo doutíssimo Estevão Leão Bourroul (1856-1914), as expe-
riências de Burke com o rádio e as possíveis decorrências dos novos 
tempos do conhecimento científico.

Espiritualista, era conhecedor de Platão e Galeno, Santo Hilário, 
Santo Irineu e Santo Agostinho, Descartes, Aristóteles, Pitágoras, Ta-
les de Mileto, Joubert, Voltaire, Malebranche, Paul Janet, Maeterlinck 
e Leibnitz.

Joaquim José de Carvalho foi fundador da 
Academia Paulista de Letras, embora nunca te-
nha sido seu presidente; médico, escritor, gran-
de orador e benemérito católico.

Entre outros de seus escritos, salientam-se: 1. 
Primeiras Linhas da História da República dos 
Estados Unidos do Brazil (1889); 2. Discursos; 
3. A Litania de Satan (1910); 4. S. Lucas, 18 
de Outubro – À Classe Médica. Evocação do 
Patrono dos Médicos (1877); 5. Mortuos Plan-
go! (1910); 6. A Ciência e a Fé no Modernismo 
(conferência); 7. O Médico e a Fé (conferência, 
1911); 8. O Médico e a Fé (sonetos, 1911); e 9. 

Monsenhor Dr. Francisco de Paula Rodrigues (1912). 

Helio Begliomini
Titular e emérito da 

cadeira no 21.
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Raimundo de Menezes assim descreveu seus dias fi nais: “O dr. Jo-
aquim José começava a fraquejar, pouco saía de casa e a doença 
não lhe dava tréguas. Alguns meses depois, Ulisses, chamado pela 
família, foi vê-lo quase agonizando. Não parecia o mesmo. Estendido, 
magro, lívido, com a fronte cercada de cabelos brancos, autêntico ca-
valeiro de Cervantes, sobre o leito de sofrimento, aguardava a morte. 
Apertou a mão do amigo e balbuciou palavras de queixa e desalento. 
Na antemanhã seguinte, entregava a alma ao criador”.

Joaquim José de Carvalho faleceu na capital paulista, aos 67 anos, 
em 28 de janeiro de 1918. É honrado como patrono da cadeira no 79 
da augusta Academia de Medicina de São Paulo.

Crônica
A Escolha da Especialidade

Existem vários motivos – pessoal, social, científi co, prático – para o 
estudante de medicina ou mesmo o médico recém-formado, escolher 
a sua especialidade. Pode ser por uma decisão pessoal, uma simpatia 
imediata com a especialidade, que não tem explicação aparente, uma 
vocação. Por acreditar que suas habilidades se ajustam com a área. 
Por causas sociais, por exemplo, infl uência do pai, de um familiar, de 
um professor, de amigos, de profi ssionais da especialidade e outras 
circunstâncias. Por interesse pelo conteúdo programático ou científi co 
da especialidade. Ou até por motivos práticos, como a maior facilidade 
de encontrar trabalho ou o aspecto econômico avaliado para a espe-
cialidade. Qualquer que seja a motiva-
ção, só o tempo dirá se acertou ou não. 
A única certeza desse momento de esco-
lha da especialidade é que para acertar, 
precisará amar o que faz.

Olho pela janela do tempo e vejo o dia em 
que, estudante do quinto ano, atendi uma 
criança com febre no ambulatório. No exame 
físico encontrei as manchas de Koplick em sua 
mucosa oral. Falei para a mãe: “Seu fi lho está 
com sarampo, amanhã vão aparecer manchas 
no corpo”. Aquela era uma época de grande 
mortalidade das crianças. As causas neona-
tais, a diarreia, a desidratação, a desnutrição grave, o sarampo, as in-
fecções respiratórias, entre outras, ameaçavam a população infantil no 
país. A mortalidade infantil estava em 3 dígitos. Naquele dia, mesmo 
percebendo o imenso desafi o de exercer e aprender a vasta medicina 
pediátrica, fi nalmente decidi: vou ser pediatra. Hoje, sou pediatra há 52 
anos. Quanta coisa mudou nesse meio século! Entretanto, a essência 
da pediatria não mudou: cuidar da criança e do adolescente para que 
se transformem em adultos saudáveis e longevos. O compromisso do 
pediatra é fascinante, ultrapassa uma consulta ou um atendimento de 
urgência. O compromisso do médico pediatra se prolonga em ofere-
cer assistência médica às crianças, com ou sem doenças, oferecendo 
também promoção da saúde e educação. A puericultura e a pediatria, 
o diagnóstico e o tratamento das doenças. No dia a dia da profi ssão, 

o mercado de trabalho para o pediatra é muito 
amplo, são várias áreas de atuação.

O grande progresso científi co e tecnológico 
da humanidade, que cada dia será maior, traz a 
imensa tarefa de reformular as bases da medi-
cina. Ao longo desse século atual, teremos, com 
certeza, novas maneiras de exercer a medicina 
pediátrica, mantendo intacto seus objetivos pé-
treos. A pediatria continuará com a sua essên-
cia e será sempre uma escolha fascinante, uma 
especialidade para a vida toda. Eu faria tudo de 
novo. 

José Hugo de Lins 
Pessoa

Titular da cadeira no 61
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